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MINIBIOS/ NOTICES 
BIOGRAPHIQUES

AGATHE TREMBLAY est détentrice d’un baccalauréat en interprétation 
chant classique de l’Université de Montréal, Agathe Tremblay est mainte-
nant étudiante à la maîtrise en sociologie et en études féministes à l’UQAM. 
Elle a travaillé sur les biais androcentrés dans la recherche médicale et 
s’intéresse à la dévalorisation et à l’exclusion de la voix des femmes dans 
la construction des discours dominants.

AGATHE TREMBLAY possui bacharelado em interpretação de canto 
clássico pela Universidade de Montreal, Agathe Tremblay atualmente é 
mestranda em sociologia e estudos feministas na Universidade do Québec 
em Montral. Trabalhou igualmente com vieses androcentrados na pesquisa 
médica e se interessa pelo tema da desvalorização e exclusão da voz das 
mulheres na construção dos discursos dominantes.

ALICE BAUDE est artiste et doctorante en recherche-création entre 
l’UQAM et l’Université Rennes 2. Son travail artistique, pluridisciplinaire, 
est habité par la poésie – au sens de geste, de mouvement : poésie active, 
activante et activiste. Elle s’intéresse en particulier à la capacité du geste 
poétique à insuffler de la convivialité dans les lieux publics et aux courages 
collectifs que peuvent inventer des dispositifs artistiques infiltrants hors 
des lieux dédiés.

ALICE BAUDE é artista e doutoranda em pesquisa criativa pela UQAM 
e pela Universidade Rennes 2. Seu trabalho artístico multidisciplinar é 
permeado pela poesia — no sentido de gesto e movimento: uma poesia 
ativa, ativadora e ativista. Ela se interessa particularmente pela capacidade 
do gesto poético de fomentar a convivialidade em espaços públicos e pela 
coragem coletiva que pode ser gerada por intervenções artísticas que se 
infiltram em espaços fora dos locais convencionais.
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ANA PAULA SIGA LANGONE é bacharel em design gráfico, formada em 
Artes Visuais hab. em Design Gráfico pela Universidade Federal de Pelotas, 
mestranda em Antropologia e graduanda em Antropologia concentração em 
Arqueologia na mesma instituição. Seus campos de interesse são: design e 
comunicação social, arqueologia negra, antropologia visual, artes visuais, 
moda, afrofuturismo, filosofias africanas, manifestações populares, educação 
antirracista-ambiental-patrimonial. 

ANA PAULA SIGA LANGONE est titulaire d’une licence en design gra-
phique, diplômée en arts visuels avec spécialisation en design graphique 
de l’Universidade Federal de Pelotas. Elle est actuellement étudiante à la 
maîtrise en anthropologie et au premier cycle en anthropologie, concentra-
tion en archéologie, dans la même institution. Ses champs d’intérêt portent 
sur le design et la communication sociale, l’archéologie noire, l’anthropo-
logie visuelle, les arts visuels, la mode, l’afrofuturisme, les philosophies 
africaines, les manifestations populaires ainsi que l’éducation antiraciste, 
environnementale et patrimoniale.

CAT RENAUD DESSUREAULT détient un baccalauréat en scénographie, 
une majeure en études autochtones et étudie présentement à la maîtrise en 
sociologie de l’Université du Québec à Montréal. Son travail de recherche 
porte sur les processus de normalisation et de légitimation de l’appropriation 
territoriale et de l’exclusion sociale des autochtones par la société coloniale 
de peuplement québécoise.

CAT RENAUD DESSUREAULT possui bacharelado em cenografia, com 
especialização em estudos indígenas, e atualmente cursa mestrado em so-
ciologia na Universidade de Quebec em Montreal. Sua pesquisa se concentra 
nos processos de normalização e legitimação da apropriação territorial e 
da exclusão social dos indígenas pela sociedade colonial de assentamento 
do Quebec.

CLAUDIA TURRA MAGNI é professora titular do Departamento de An-
tropologia da Universidade Federal de Pelotas e fundadora do Laboratório 
de Ensino, Pesquisa e Produção em Antropologia da Imagem e do Som 
(LEPPAIS), em 2008. Suas pesquisas atuais versam sobre tecnopoéticas, 
patrimônio, saúde e meio ambiente. 
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CLAUDIA TURRA MAGNI est professeure titulaire au Département 
d’anthropologie de l’Universidade Federal de Pelotas et fondatrice du La-
boratoire d’enseignement, de recherche et de production en anthropologie 
de l’image et du son (LEPPAIS), créé en 2008. Ses recherches actuelles 
portent sur les technopoétiques, le patrimoine, la santé et l’environnement.

DÉBORA KRISCHKE-LEITÃO est docteure en anthropologie sociale 
(UFRGS, 2007) et professeure au Département de sociologie de l’Université 
du Québec à Montréal. Ses recherches actuelles portent sur les usages des 
technologies numériques dans la recherche généalogique amateure et sur 
leurs influences dans la relation des gens au passé et aux morts.

DÉBORA KRISCHKE-LEITÃO é doutora em antropologia social  
(UFRGS, 2007) e professora no Departamento de sociologia da Universi-
dade do Québec em Montréal. Suas pesquisas atuais são sobre o uso das 
tecnologias digitais na pesquisa genealógica amadora e seus impactos na 
relação das pessoas com o passado e com os mortos.  

DEIVID VIEGAS é um Professor/artista/pesquisador, formado em Dança 
Licenciatura pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel), mestre e dou-
torando em Antropologia no Programa de Pós-graduação em Antropologia 
(PPGANT) na Universidade Federal de Pelotas. E atua como artista desde 
2008 e suas pesquisas focam em práticas e experiencias relacionadas a 
dança e outras formas de viver arte. 

DEIVID VIEGAS est professeur/artiste/chercheur. Diplômé en danse 
(licence en enseignement) de l’Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
il est titulaire d’une maîtrise en anthropologie et poursuit actuellement 
un doctorat au sein du Programme de troisième cycle en anthropologie 
(PPGANT) de la même université. Actif comme artiste depuis 2008, ses 
recherches se concentrent sur les pratiques et les expériences liées à la 
danse ainsi qu’à d’autres manières de vivre et de faire l’art.

ELISÂNGELA BANDEIRA é uma advogada, formada em Direito pela 
Universidade Católica de Pelotas, formada em Relações Internacionais pela 
Universidade Federal de Pelotas, com Pós-graduação Lato Sensu em Direitos 
Humanos Internacional e em Master of Business Administration (MBA) 
em Negócios Internacionais, ambos pela União Brasileira de Faculdades- 
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UniBF/PR. Mestrado em Direito e doutoranda em Antropologia Social, 
ambos pela Universidade Federal de Pelotas. Seus campos de interesses 
são: Direito internacional, Direito de família, Análise de conjuntura do 
Sistema Internacional, Antropologia de gênero e sexualidade, identidade 
étnico-racial, manifestações expressivas dos diversos segmentos afrodes-
cendentes e feminismo negro.  

ELISÂNGELA BANDEIRA  est avocate, diplômée en droit de l’Univer-
sidade Católica de Pelotas et en relations internationales de l’Universidade 
Federal de Pelotas. Elle possède également deux spécialisations de type lato 
sensu : l’une en droits humains internationaux et l’autre en Master of Business 
Administration (MBA) en commerce international, toutes deux obtenues 
auprès de l’União Brasileira de Faculdades (UniBF/PR). Titulaire d’une 
maîtrise en droit, elle est actuellement doctorante en anthropologie sociale 
à l’Universidade Federal de Pelotas. Ses champs d’intérêt comprennent le 
droit international, le droit de la famille, l’analyse du système international, 
l’anthropologie du genre et de la sexualité, les identités ethnoraciales, les 
manifestations expressives des différents segments afrodescendants ainsi 
que le féminisme noir.

GABRIEL·LE CROVASCE est intervenant·e psychosociale, étudiant·e 
à la maîtrise en sociologie et études féministes ainsi qu’au certificat en 
coopération et solidarité internationales. Ses recherches portent sur les 
sexualités des femmes grosses. Impliqué·e dans le milieu communautaire, 
iel œuvre surtout en promotion de la santé sexuelle.

GABRIEL·LE CROVASCE atua em intervenção psicossocial, é estudante 
de mestrado em sociologia e estudos feministas e também do certificado em 
cooperação e solidariedade internacional. Suas pesquisas se concentram no 
tema da sexualidade das mulheres gordas. Elu trabalha principalmente na 
promoção da saúde sexual no meio comunitário.

ISADORA DE LEON TORRES possui licenciatura em Ciências Sociais, 
pela UFPel. Atualmente é doutoranda pelo PPGAnt, bolsista do Conselho 
Nacional de Pesquisa Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE) com doutorado 
sanduíche na Universidad de Barcelona. Suas pesquisas versam sobre a 
temática do Projeto Acessibilidade e emoções mediadas por IA: pesquisa 
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interdisciplinar e tecnopoética (AEMIA).  Mulher, branca, adulta, cabelos 
castanhos acobreado, com sardas no rosto. 

ISADORA DE LEON TORRES est titulaire d’une licence en sciences 
sociales de l’Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Elle est actuellement 
doctorante au Programme de troisième cycle en anthropologie (PPGAnt), 
boursière du Conseil national de développement scientifique et technologique 
(CNPq) et participante au Programme de doctorat sandwich à l’étranger 
(PDSE), dans le cadre duquel elle effectue un séjour doctoral à l’Universidad 
de Barcelona. Ses recherches portent sur le projet Accessibilité et émotions 
médiatisées par l’IA : recherche interdisciplinaire et technopoétique (AE-
MIA). Femme adulte, blanche, aux cheveux châtain cuivré, avec des taches 
de rousseur sur le visage.

LINDOMAR DIAS PADILHA é filósofo, indigenista, ambientalista, com 
especialização em desenvolvimento social no campo: povos Indígenas, 
Quilombolas e Comunidades Tradicionais, mestre em direito, Doutorando 
em Antropologia no PPGAnt (UFPEL), atuando desde 1991 com povos in-
dígenas na Amazônia. 

LINDOMAR DIAS PADILHA est philosophe, indigéniste et environne-
mentaliste. Spécialisé en développement social en milieu rural, avec une 
attention particulière aux peuples autochtones, aux communautés quilom-
bolas et aux communautés traditionnelles, il est titulaire d’une maîtrise en 
droit et doctorant en anthropologie au sein du PPGAnt (UFPel). Depuis 
1991, il travaille auprès des peuples autochtones de l’Amazonie.

LISA MANNONI est une étudiante française en seconde année de la 
maîtrise en Sociologie à l’Université du Québec à Montréal, où elle est en 
rédaction de son mémoire à propos des animaux non-humains considérés 
comme « nuisibles ». Après un parcours universitaire focalisé sur les ques-
tions féministes, décoloniales et écologiques, elle choisit à présent d’allier 
la militance avec la recherche universitaire afin de faire progresser nos 
villes modernes. 

LISA MANNONI é uma estudante francesa do segundo ano do mestrado 
em Sociologia na Universidade de Quebec em Montreal, onde está escre-
vendo sua dissertação sobre animais não humanos considerados “nocivos”. 
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Após uma trajetória acadêmica focada em questões feministas, descoloniais 
e ecológicas, agora optou por aliar o ativismo à pesquisa acadêmica para 
promover o progresso das nossas cidades modernas.

MÔNICA RENATA SCHMIDT PEGORARO é licenciada e bacharel em 
História pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel), mestre em História 
pela UFPel, doutora em História pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (PUCRS). É graduanda em Antropologia na UFPel e 
mestranda em Antropologia no Programa de Pós-Graduação em Antropo-
logia da UFPel, onde desenvolve pesquisas sobre formas de sociabilidade 
e modos de vida em contextos de balneário. Suas pesquisas situam-se nas 
áreas de Antropologia das Sociedades Complexas, Antropologia Urbana e 
Antropologia e Imagem. 

MÔNICA RENATA SCHMIDT PEGORARO est titulaire d’une licence et 
d’un baccalauréat en histoire de l’Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
où elle a également obtenu une maitrise en histoire. Elle est docteure en his-
toire de la Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). 
Elle est actuellement étudiante en anthropologie (licence) à l’UFPel et en 
master d’anthropologie au Programme de cycle supérieur en anthropolo-
gie de la même université. Elle développe ses recherches sur les formes de 
sociabilité et les modes de vie dans des contextes balnéaires. Ses travaux 
s’inscrivent dans les domaines de l’anthropologie des sociétés complexes, 
de l’anthropologie urbaine ainsi que de l’anthropologie de l’image.

QUENTIN CASTELLANO est candidat à la maitrise en sociologie à 
l’Université du Québec à Montréal. Il s’intéresse au rôle des idées dans les 
mouvements sociaux d’extrême droite. Ses travaux actuels portent sur l’im-
portation de l’idéologie de la Nouvelle Droite française par les mouvements 
réactionnaires revendiquant canadiens-français comme identité collective.

QUENTIN CASTELLANO é mestrando em sociologia pela Universidade 
do Quebec em Montreal. Ele se interessa no papel das ideias nos movimen-
tos sociais de extrema direita. Seus trabalhos atuais se relacionam com a 
importação da ideologia da Nova Direita Francesa nos movimentos reacio-
nários franco-canadenses, como identidade coletiva.
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RITA VIEBRANTZ é psicóloga (UCPel), turismóloga (UFPel) e antropó-
loga (UFPel), com especialização em Educação de Jovens e Adultos (IFRN). 
Mestre em Antropologia Social, atualmente é Doutoranda (PPGAnt-UFPel). 
Seus interesses são diversos e sua linha de pesquisa atual envolve punição 
e encarceramento em meio urbano. 

RITA VIEBRANTZ est psychologue (UCPel), tourismologue (UFPel) et 
anthropologue (UFPel), avec une spécialisation en éducation des jeunes et 
des adultes (IFRN). Elle détient une maîtrise en anthropologie sociale et est 
actuellement doctorante (PPGAnt – UFPel). Ses intérêts sont variés et sa 
recherche actuelle porte sur la punition et l’incarcération en milieu urbain.

SABRINA MATTOS DA SILVA é Arqueóloga, formada pela Universidade 
Federal do Rio Grande (FURG). No momento é mestranda em Antropolo-
gia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Atua como criadora de 
conteúdo nas redes sociais, e seus interesses de pesquisa são: Antropologia, 
Etnologia, Arqueologia urbana e Espiritualidade.  

SABRINA MATTOS DA SILVA est archéologue, diplômée de l’Univer-
sité fédérale du Rio Grande (FURG). Elle est actuellement étudiante à la 
maîtrise en anthropologie à l’Université fédérale de Pelotas (UFPel). Elle 
agit comme créatrice de contenu sur les réseaux sociaux, et ses intérêts de 
recherche incluent l’anthropologie, l’ethnologie, l’archéologie urbaine et 
la spiritualité.

SARAH MAGGITTI SILVA é graduada em Museologia pela Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), possui mestrado em Memória Social e Patrimônio 
Cultural pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel), onde desenvolveu 
pesquisa sobre as práticas educativas do Museu da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Atualmente, é docente do Curso de Bacharelado em 
Museologia e do Curso de Bacharelado em História da UFPel, vinculada ao 
Instituto de Ciências Humanas. É doutoranda no Programa de Pós-Gradu-
ação em Antropologia da UFPel, onde desenvolve pesquisas que dialogam 
com a Musealização da Arqueologia, representações indígenas e processos 
de descolonização. 

SARAH MAGGITTI SILVA est diplômée en muséologie de l’Université 
fédérale de Bahia (UFBA) et détient une maîtrise en mémoire sociale et 
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patrimoine culturel de l’Université fédérale de Pelotas (UFPel), où elle a 
mené des recherches sur les pratiques éducatives du Musée de l’Université 
fédérale du Rio Grande do Sul. Elle est actuellement professeure au bacca-
lauréat en muséologie et au baccalauréat en histoire de l’UFPel, rattachée 
à l’Institut des sciences humaines. Elle est doctorante au Programme de 
troisième cycle en anthropologie de l’UFPel, où elle mène des recherches 
portant sur la muséalisation de l’archéologie, les représentations autoch-
tones et les processus de décolonisation.

TASSIELE VIEBRANTZ CASSURIAGA é escritora, bacharel em Ci-
nema e Audiovisual e bacharel em Antropologia, ambos pela Universidade 
Federal de Pelotas, também mestranda em Antropologia. Suas pesquisas 
situam-se na área de Lendas Urbanas, Memória e Identidade, Narrativas 
Assombradas, Antropologia Urbana e Antropologia da Morte. 

TASSIELE VIEBRANTZ CASSURIAGA est écrivaine, titulaire d’un 
baccalauréat en cinéma et audiovisuel ainsi que d’un baccalauréat en an-
thropologie, tous deux obtenus à l’Université fédérale de Pelotas. Elle est 
également étudiante à la maîtrise en anthropologie. Ses recherches portent 
sur les légendes urbaines, la mémoire et l’identité, les récits hantés, l’an-
thropologie urbaine et l’anthropologie de la mort.

VICTTÓRIA SOARES RODRIGUES é psicóloga e mestre em Antropo-
logia Social pela Universidade Federal de Pelotas. Seu interesse profissional 
e acadêmico situa-se especialmente no campo dos Direitos Humanos, atu-
ando e pesquisando sobre temáticas migratórias relacionadas às políticas 
de gênero, inserção social e solidariedade internacional.  

VICTTÓRIA SOARES RODRIGUES est psychologue et détient une 
maîtrise en anthropologie sociale de l’Université fédérale de Pelotas. Ses 
intérêts professionnels et académiques se situent particulièrement dans 
le champ des droits humains, travaillant et menant des recherches sur les 
questions migratoires liées aux politiques de genre, à l’insertion sociale et 
à la solidarité internationale.

WASHINGTON FERREIRA é Oceanógrafo e Educador Ambiental, 
atuando no licenciamento ambiental e análise/mediação de conflitos. Atu-
almente, está finalizando o Bacharelado em Arqueologia na FURG (com 
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Etnoarqueologia de “caçadores de vestígios” de baleias), e Doutorando em 
Arqueologia no PPGAnt-UFPEL (na perspectiva da Arqueologia da Poluição 
Industrial no Estuário da Lagoa dos Patos, extremo sul do Brasil). 

WASHINGTON FERREIRA est océanographe et éducateur environne-
mental, travaillant dans le domaine de l’octroi de licences environnementales 
ainsi que de l’analyse et de la médiation de conflits. Il termine actuellement 
un baccalauréat en archéologie à la FURG (avec une approche en ethno-
archéologie des «chasseurs de traces» de baleines), et est doctorant en 
archéologie au PPGAnt–UFPel (dans une perspective d’archéologie de la 
pollution industrielle dans l’estuaire de la Lagoa dos Patos, dans l’extrême 
sud du Brésil).

WEMI SOARES PEREIRA é curioso, antropólogo, transmasculino, 
branco, bordadeiro e oficineiro. Possui bacharelado em Antropologia e é 
mestrando em Antropologia, ambos pela Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel). Atua como comunicador popular voluntário na Radiocom (FM 
104.5) no programa Navegando com Dj Helô. Atualmente seus interesses 
são: antropologia gráfica, colonialidade, estudos de gênero e artivismo. 

WEMI SOARES PEREIRA est curieux, anthropologue, transmascu-
lin, blanc, brodeur et animateur d’ateliers. Il possède un baccalauréat en 
anthropologie et est étudiant à la maîtrise en anthropologie, tous deux à 
l’Université fédérale de Pelotas (UFPel). Il agit comme communicateur 
populaire bénévole à la Radiocom (FM 104.5) dans l’émission Navegando 
com Dj Helô. Ses intérêts actuels portent sur l’anthropologie graphique, la 
colonialité, les études de genre et l’artivisme.
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